
 

Mas pensemos também nas mãos que se estendem

para as sombras do mal...

Mãos que recolhem o ouro devido ao trabalho em

favor de todos, transformando-se em garras de usura...

Mãos que acionam apetrechos de morte, converten-

do-se em conchas de sangue e lágrimas...

Mãos que se agitam na mímica estudada de quantos

abusam da multidão para conduzi-la à indisciplina em

proveito próprio...

Mãos que ferem, que coagulam o fel da calúnia em

forma de letras, que amaldiçoam, que envenenam e que

cultuam a inércia...

Tôdas elas se cerram sôbre si mesmas em círculos

de aflição e remorso pelos quais se aprisionam às trevas

do sofrimento.

Reparemos, assim, a que fôrças da vida estendemos

as nossas mãos. ;

Jesus, o Mestre Divino, passou no mundo estenden-

do-as no auxílio a todos, ensinando e ajudando, curando

e afagando, aliviando corpos enfermos e levantando al-

mas caídas, e, para mostrar-nos o supremo valor das mãos

consagradas ao bem constante, preferiu morrer na cruz,

de mãos estendidas, como que descerrando o coração

pleno de amor à Humanidade inteira.
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SALVAR-SE

«
Palavra fiel é est iPa a e digna de tôda a

aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo
para salvar os pecadores...” — PAULO,

(1 Timórro, 1:15.)

E DIGNA de nota a afirmativa do Apóstolo, asseve-
rando que Jesus veio ao mundo salvar os pecadores, para
reconhecermos que salvar não significa arrebatar os fi-
lhos de Deus à lama da Terra para que fulgurem, de ime-
diato, entre os anjos do Céu.

Assinalemos que, logo após a passagem do Senhor
entre as criaturas, a fisionomia íntima dos homens, de,

modo geral, era a mesma do tempo que lhe antecedera a
vinda gloriosa. f

Mantinham-se os romanos no galope de conquista ao
Ro osjudeus permaneciam algemados a racismo infe-

os egípcios desciam à decadência, os gregos demora-
vam-se sorridentes e impassíveis, em sua filosofia reca-
mada de dúvidas e prazeres.
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Os senhores continuavam senhores, os escravos pros-

seguiam escravos...

Todavia, o espírito humano sofrera profundas al

terações.

As criaturas, ao toque do sao daquasedo

í erdadeira frater: ;Cristo, acordavam para a v : Eee

à ivi começou a clarearredenção. r chama divina,

a da Terra, renovando o semblante moral

dos povos...

Salvar-se, pois, não será subir ao Céu com EPgco

cas do favoritismo religioso, mas simqo

balho incessante do bem, para que o mal

se

extin,

mundo.

Salvou-nos o Cristo ensinando-nos como erguer-nos

da treva para a luz. É

Salvar é, portanto, levantar, iluminar, Ra Ep-

brecer, e salvar-se é educar-se alguém para edu

outros.

  

NO AUXÍLIO A TODOS

“Pelos reis e por todos os que estão em
eminência, para que tenhamos uma vida justa
e sossegada em tôda a piedade e honestidade.”
— Pavro,

(1 Timórro, 2:2.)

ComuMENTE, em nossos recintos de conversação e
prece, voltamo-nos compassivamente para os mossos com-
panheiros menos felizes no mundo.

Apiedamo-nos sem dificuldade dos enfermos e dos
desesperados, dos que se afundaram nas águas lodosas da
miséria ou que foram vitimados por flagelos públicos.

Oramos por êles, relacionando-lhes as necessidades
que tentamos socorrer na medida de nossos recursos.

Entretanto, o Apóstolo Paulo, em suas recomenda-
ções a Timóteo, lembra-nos o amparo espiritual que
devemos a quantos suportam na fronte a coroa esfo-
gueante da autoridade, comandando, dirigindo, orientan-
do, esclarecendo e instruindo.
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